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Estimativa de Oferta e Demanda de Milho 
no Estado de São Paulo em 20161 

 

A primeira estimativa de oferta e demanda de milho no Estado de São Paulo em 

2016, da Câmara Setorial de Milho, confirma a trajetória de recuperação da oferta, com 

aumento da produção da primeira safra com 2,746 milhões de toneladas, e a segunda safra 

atingindo 1,974 milhão de toneladas do cereal, representando, respectivamente, expansão 

de 1,8% e 5,5% em relação ao ano anterior (Tabela 1). Não fosse a preferência do produtor 

pela soja na primeira safra, o crescimento da produção de milho seria ainda mais destacado. 

 

Tabela 1 - Oferta e Demanda de Milho, Estado de São Paulo, 2014 a 20161   
(em tonelada) 

Especificação 
 2014 

(a) 
2015 

(b) 
 Var. % 

(b/a) 
20162 

(c) 
Var. % 

(c/b) 

Estoque inicial 608.300 623.100 2,4 679.800 11,8 

Produção 3.647.900 4.568.600 25,2 4.720.336 29,4 

   Primeira safra (verão) 2.428.600 2.697.200 11,1 2.746.170 1,8 

   Segunda safra (safrinha) 1.219.300 1.871.400 53,5 1.974.166 5,5 

Disponibilidade interna 4.256.200 5.191.700 22,0 5.400.136 26,9 

Importação 4.976.500 4.361.700 -12,4 4.511.664 -9,3 

Oferta total 9.232.700 9.553.400 3,5 9.911.800 7,4 

Consumo 8.086.400 8.345.600 3,2 8.388.300 3,7 

   Animal 6.255.700 6.479.000 3,6 6.510.500 4,1 

      Avicultura de corte 2.473.000 2.597.000 5,0 2.609.000 0,5 

      Avicultura de postura 1.177.800 1.248.000 6,0 1.255.000 0,6 

      Suinocultura 945.100 969.000 2,5 973.500 0,5 

      Pecuária leiteira 428.100 430.000 0,4 432.000 0,5 

      Pecuária de corte 205.000 207.000 1,0 208.000 0,5 

      Outros animais 1.026.700 1.028.000 0,1 1.033.000 0,5 

      Industrial 1.345.000 1.380.000 2,6 1.390.000 0,7 

      Não comercial3 485.700 486.600 0,2 487.800 0,2 

Exportação 472.000 1.488.320 215,3 782.000 -47,5 

Sementes e perdas 51.200 53.000 3,5 52.000 1,6 

Demanda total 8.609.600 8.873.600 3,1 9.222.300 7,1 

Estoque final4 623.100 679.800 9,1 689.500 10,7 

1Primeira estimativa para 2016. 
2Ano-safra 2015/16: 1o/01/16 a 31/12/16. 
3Estimado em 20% da produção da primeira safra. 
4Estimado em 30 dias de consumo comercial. 

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados do INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA - IEA. Banco de dados. São Paulo: IEA. 

Disponível em: <http://www.iea.sp.gov.br/out/bancodedados.html>. Acesso em: maio 2016; Câmara Setorial de 

Milho, da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo (SAA). 
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Em 2015, as produções de carnes de frango e ovos exibiram excepcional desempe-

nho. No início de 2016, manteve-se otimismo no segmento em razão dos preços praticados 

pelo grão (ainda que alavancados pela majoração da taxa de câmbio) e pelo incremento 

das exportações. O drive exportador produziu escassez do grão para o suprimento do mer-

cado interno. Tal majoração nos preços refletiu-se no aumento de custos da produção 

animal (rações), induzindo estagnação da produção avícola. Fator associado ao custo do 

arraçoamento deve também ser considerado nessa estagnação como o representado pela 

redução da demanda por carne e ovos, devido ao achatamento da renda das famílias. 

A partir de consultas aos técnicos e representantes dos segmentos da cadeia pro-

dutiva do milho atuantes no Estado de São Paulo, espera-se crescimento de 0,5% e 0,6% 

na produção avícola (carne e ovos). Quanto à suinocultura, a demanda de milho poderá 

ter igualmente acréscimo de 0,5%. A estimativa do consumo industrial pode alcançar 1,39 

milhão de toneladas de milho, e para o não comercial, 487 mil toneladas. Somadas as 

expectativas de demanda pelo grão, espera-se que no Estado de São Paulo sejam consu-

midas 8,388 milhões de toneladas de milho em grão, ou seja, 3,7% a mais que em 2015. 

Tal patamar de oferta permitirá redução de 9,3% no volume importado por São Paulo de 

outros estados. 

As acentuadas flutuações na cotação do milho criam dificuldades ao produtor na 

tomada de decisão e no planejamento das ações futuras. Esses custos afetam, igualmente, 

a demanda no consumo animal e industrial em que saltos de preços encontram restrições 

no repasse ao consumidor. 

Com a ajuda do câmbio que ocasionou aceleração dos embarques ao longo do pri-

meiro trimestre, os preços do milho no mercado interno tiveram aumento no segundo 

trimestre. Por sua vez, com expectativa de quebra da segunda safra e pela falta de estra-

tégia visando o abastecimento do produto pelos consumidores (criadores e indústria), que 

não estavam posicionados por meio de contratos futuros, favoreceu-se ainda mais a alta 

de preços altos.  

Segundo a Secretaria de Comércio Exterior (SECEX)2, em 2015 foram embarcados 

1,488 milhão de toneladas somente pelo Estado de São Paulo. Como os carregamentos das 

exportações de milho são mais concentradas no primeiro e o último trimestre do ano, 

pode-se esperar manutenção da pressão sobre as cotações. 
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1 O autor agradece a colaboração do Agente de Apoio à Pesquisa Científica Paulo Caldeira Franco. 

 
2MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR. Secretaria de Comércio Exterior - 

MDIC/SECEX. Sistemas de análise das informações de comércio exterior (ALICE). Disponível em: <http://ali-

ceweb.desenvolvimento.gov.br/>. Acesso em: 20 maio 2016. 
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